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INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DO CONSELHO EM 1» DE AGOSTO DE 1862. 

HONRADA COül A AUGUSTA P I l E S I V f A ME 
SUA MAGESTADE O lüttPEBADttR. 

PRESIDÊNCIA DO ExjM. S R . MARQUEZ D ' A B R A N T E S . 

A'S 6 horas da tardo, achando-se reunidos os Srs. mar­
quez d'Abrantes, Dr. Burlamaqui, conselheiro Lourenço 
Yüanna, condo de Iguassú, barão de Nova Fribnrgo, barão 
de Mauá, Drs. Lúcio Brandão, Nascentes Pinto, Lagos, 
Monteiro do Barros o Silva Netto, Botelho de Carvalho, Aze-
vedo, Ferreira Sampaio, Dias da Silva, Alcântara Lisboa, 
Alves de Brito e Fernandes da Cunha, o Sr. presidente de­
clara aberta a sessão. 

O Sr. secretario geral procedeu á leitura do seguinte 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério do Imporio,concodendo a authorisação 
pedida para ser illuminada a gaz a sala das sessões da So­
ciedade.—•Inteirado. 
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Aviso do ministério da Agricultura, Commorcio e Obras 
Publicas, remettendo, para que a Sociedade informe, o re­
querimento dos subditos Nortc-Americanos Guilherme Van 
Vleck Lidgerwood e Robert Porler Walker, em que pedem 
privilegio por 15 annos para fabricar, usar e vender, no 
Império, as maquinas próprias para descascar e limpar o 
café, com um melhoramento novo e ulil, de quo se dizem 
autores.— A' commissão de maquinas e apparelhos. 

Aviso do mesmo ministério, communicando que expedira 
ordem ao tbesouro para pagamento da quantia de 4:000$, 
marcada na lei do orçamento para as despezas da Sociedade 
no corrente exercício.—Inteirado. 

üfiicios dos Srs. presidentes das províncias do Rio-Grande 
do Norte e Goyaz, aceusando a remessa dos relatórios com 
que abriram as sessões das respectivas assembléas provin-
ciaes.—Recebidos com agrado. 

Carla do Sr. Dr. J. J. BittencourtCalazães, lavrador na 
província de Sergipe, fazendo varias considerações acerca 
da falta de instrucções sobre a cultura da canna e fabrico do 
assucar, e pedindo á Sociedade que mande vir e distribua 
pelos lavradores mudas de canna das espécies denominadas 
salungor, transparente ou listrada, e china, de Calcula, re-
commcndadas como as melhores pelo Sr. L. Wray. — A' 
redacção do Auxiliador. 

Carta do Sr. Umbelino da Silva Tosta, lavrador na pro­
vincia da Bahia, offerecendo-se á Sociedade para prestar 
alguns esclarecimentos sobre a cultura do tabaco, durante 
a sua estada nesta corto.—Recebida com agrado. 

Carta do Sr. Benedicto Marcondes Homem de Mello, re­
sidente na cidade de Pindaraonbangaba, provincia do S. 
Paulo, agradecendo a sua nomeação para sócio correspon­
dente.—Inteirado. 

Foi recebido com agrado um opusculo intitulado Geome­
tria elementar pelo methodo infinitesimal, offerecido por seu 
autor, o Sr. Alcântara Lisboa. 

ORDEM DO DIA. 

Entraram em discussão os seguintes pareceres: 
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Da secção do melhoramentos das raças animaes,prestando 
as informações solicitadas pelo governo imperial para a per­
feita acelimação doâ camellos, tendo em consideração as 
observações feitas pelo coronel Francisco Fidelis Barros 
acerca do roáo estado em que se achara os quo foram con­
fiados aos seus cuidados na provincia do Ceará. O Sr. Lagos 
requereu o adiamento alé á sessão seguinte, e assim so de­
cidiu. 

Da secção de maquinas e apparelhos, demonstrando as 
vantagens do apparelho de Fernando Felippe Eduardo Car-
ré, para fabricar gelo e abaixar a temperatura de qualquer 
recinto, e declarando que o mesmo Carré parece digno do 
privilegio que solicita. O Sr. Lisboa, desejando impugnar 
o parecer, e não estando presente o respectivo relator, re­
quereu que ficasse adiada a discussão delle até a sessão se­
guinte.— Assim so dicidio. 

Foram approvados sem debate os seguintes pareceres: 
« Em officio de 21 do mez próximo passado, o Sr. secre­

tario geral transmillindo á secção d'Agricullura um aviso 
da secretaria de Estado dos Negócios d'Agricullura, Com-
rnercio c Obras Publicas, de 4 do mesmo mez, cobrindo 
um outro aviso do ministério do império, datado de 17 do 
mez de Junho, pedindo informações acerca da inlroducção 
do fabrico da cera de carnaúba na provinria do Ceará, 
altribuida a um Sr. Manoel Antônio de Macedo, natural da 
provincia do Rio-Grando do Norte, e adualmente residente 
na freguezia de Quixcramobim, termo do Aracaty, na do 
Ceará. 

« Dos documentos annexos ao acima citado aviso do minis­
tério do Imporio, parece dover concluir-se que, se Manoel 
Antônio do Macedo não foi o inventor do processo para ex-
trahira cera de carnaúba, á elle se deve a vulgarisação de 
uma industria hoje de muila importância para a provincia 
do Ceará. 

« A secção procurou obter outras informações. Alguns 
dos membros da commissão scienlifica asseguram ser voz 
corrente naquella provincia que o referido M. A. de Macedo 
fora quem dera o exemplo o animação a essa industria, e s -
tabelecendo-so a cousa do 17 annos era ura logar abundante 
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em carnaúbas, o cxtrahindo grande quantidade de cera que 
vendia a um negodante pelo preço de &&>200 a arroba. 

« No officio annexo do juiz Municipal do termo do S, Ber­
nardo, commarca d'Aracaly, se diz que — segundo infor** 
mações de pessoas d'ioleira fé, residentes naquelle termo, 
antes de 1845, não só no mesmo termo c commarca, bem 
como em toda a provincia, ora desconhecido o fabrico da 
cera de carnaúba, embora no Rio-Gran.le do Norte já fosso 
conhecido esse ramo d'induslria e riqueza publica. 

« Consultando-se as Memórias sobre a estatística da po­
pulação e industria da provincia da Ceará, publicadas cm 
1857 pelo Sr. Dr. Thomaz Pompeo de Souza Brasil, so 
achará que no anno de 1845 a 1846, se exportou pelo porto 
dâ Capitei mais de 1,638 arrobas. 

« Esta industria, diz o citado author, é recente entre nôs; 
lia muito ella era conhecida, porém pouco explorada. De 
poucos annos a esla parte se tem empregado muita gente 
nella na comarca d* Aracaty, maxime no município de Rus­
sas, e lambem na comarca da Fortaleza, únicas por onde 
se explora. A arvore da carnaúba abunda consideravel­
mente na ribeira dé Jàgüàribe desde o Aracaty até ao mu-
nicipto da Telha, nas várzeas da comarca da Fortaleza, e 
por toda a zona paraílela á praia a pouca distancia do mar, 
àlé a Granja. Também nas várzeas tio Acaracúde Groairas, 
Banabuiú, Sitia, etc., sendo rara em alguns municípios. A 
principio a cera da carnaúba chegava apenas para o consu­
mo interno da província: hoje é exportada em grande es­
cala, não só para as províncias visinhas como para a Euro­
pa, principalmente para a França, .fião só se exporta em 
rama, como já manufacturada em velas. Segundo nos in­
formam, pelo Aracaty sahe annualmente para Pernambuco 
para cima de 13 a 20,000 arrobas de cera, o que pôde va­
ler de 150 a 200*ontos de réis. » 

« A secção transcreVeo textualmente este período, não 
somente para fazer conhecer o estado desse ramo de indas'-
tria e eommercio da província do Ceará, como lambem para 
fazer notar que o Sr. Dr. T. Pompeo de Souza Brasil, quo 
devia estar perfeitamente informado, não diz uma única pa­
lavra a respeite do inlrodudor de uma industria de tanta 
importância para a sua provincia ! 
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« Consultando oulros documentos, a secção se conveaceo 
do que muito anteriormente a 1845, já se extrahiaa cera 
de carnaúba o se fabricava com ella velas para os usos 
domésticos, tanto na provincia do Rio-Grande do Norte, 
como nas províncias da Parahyba edo Ceará. A secção 
chama a allenção do conselho para as Viagens ao Brasil,'por 
Koster, publicadas ha mais de 70 annos, sobretudo para o 
opusculo intitulado: Instrucção para os viajantes e em­
pregados nas colônias, publicado por ordem de S. M. Fi-
delissiaia, e impressa na impremão Regia em 1819, isto é, 
lia á3 annos. 

Lê-se nesta instrucção: 
« Nas capitanias, da corte para o Norte e talvez em 

K oulros, ha centos de legoas povoadas por carnaúbas, ar-
« voros grandes semelhantes aos coqueiros. As suas folhas 
« estão cobertas de uin pó, que ó verdadeiramente cera, 
« mais consistente quo a das abelhas; por isso um pouco 
« qucbrcdiça a obra que delia se faz; mas combina-se com o 
« cspcnnacete, com o sebo, otc, fazendo-se então mais 
« flexível; dando em todo o caso optitna luz, e consumin-
« do-se mais de vagar. Tudo isto se acha muito experi-
« montado, e a oste respeito resta somente examinar se faz 
« conta a sua apanha e fabrico; ou se se deve antes pro-
« mover a propagação das abelhas, visto que estas apanhara 
« cera das mesmas arvores. Alguém no Ceará apanha 
« aquella cera, cortando os ramos da carnaúba, quando 
« não haja chuva nem vento, movendo-os o menos possi-
« vel para que o pó-cèra não caia; e os mettem e sacodem 
« em agoa a forver, ou os queimam : no primeiro caso o 
« pó-cêra fica no cimo da agoa ; no segun do lança-se a 
« cinza em agoa; a cera fica era cima, o mais vai ao fuudo. » 

« Comparando-se este processo com o que vem descripto 
na informação official do juiz municipal de S. Bernardo, o 
Sr. João Diniz Ribeiro da Cunha, vê-se que elles não diffe-
rcm essencialmente entre si. 

« Comparando estas diversas informações, a Secção che­
gou ás seguintes conclusões : 

« Ia Que Manoel Antônio de Macedo não foi o inventor do 
processo para extrahir a cera da carnaúba. 

„ 2» Que é\Q não foi o introduclor dessa industria, desde 
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longa data conhecida na província do Ceará o nas limítro­
fes. 

« 31 Que porém a Manoel Antônio do Macedo parece de­
ver-se a sua vulgarisação, animando a população pobro, polo 
seu exemplo, a lançar mão de um recurso que mais tarde 
se converteu em industria permanente, e isso na época em 
que a provincia do Ceava se achava em luta com uma secca 
devoradôra. 

Saía das Sessões, Io de Agosto de 1862.—Dr. F. L. C. 
Burlamaqui, presidente.—M. A. Galeão, secretario. » 

« A secção de geologia applicada e chimica industrial 
desla associação, tendo sido consultada pelo governo impe­
rial acerca do requerimento, em que o Sr. major Caetano 
Dias da Silva se propõe obter ura privilegio por vinte annos 
para extrahir pela dislillaçaoe combustão da madeira diver­
sos produclos orgânicos, passa a fazer algumas considera­
ções a respeite. 

« Nos paizes da Europa mais industriosos não é um es­
tabelecimento de produclos da dislillaçao e combustão da 
madeira, taes como o carvão, o alcatrão vegetal, os ácidos 
acelico e pyroacetico ou lenhoso, uma novidade, e, com» 
desenvolvimento que tem a seiencia lido, esla industria tem 
chegado ao seu apefeiçoamento possivel: no nosso paia 
porém é quasi um invento. Com os exhuberantes recursos, 
que o reino vegetal do nosso solo proporciona, poderíamos 
exportar e não importar taes produetos, si mais fomentado 
e mais animado fosse o gênio industrial. Nem se pense que 
são elles de mesquinha importância. O alcatrão vegetal tem 
um emprego immediato nos usos domésticos e fabrico, prin­
cipalmente com applieação ao vapor. O alcatrão, producto 
resinoso, que nos é direclamente importado do estrangeiro, 
com applieação a tantos misteres, especialmente á marinha 
mercante e de guerra, só por si constituiria uma importan­
tíssima industria de incalculável vantagem para o nosso 
paiz. Na Europa é elle fabricado em quasi todas as nações 
em maior ou menor escala, era porporeão de seus recursos 
e necessidades. O ácido acetico é lambem um dos produetos 
da distillação das matérias lenhosas como indicou Glauber, 
e praticaram os irmãos Mollerat. Seus usos são multiplica­
dos. As artes, a economia domestica o a medicina dispu-
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Iam o seu emprego. Enfraquecido,elle constituo o excellente 
vinagro distillado de um emprego doméstico innoccnle. 
Finalmente o ácido pyro-lenhoso, pyro-lignico, ou pyro-
acelico é o mesmo precedente producto combinado á um óleo 
empyreumalicü particular: purificado é o ácido acelico. E' 
conhecido como poderoso anle-septico, com applieação di­
versa tanto em medicina, como nas artes. No instituto de 
França em 1819 foi lida uma memória sobre suas vantagens 
como meio de prevenir a decomposição das matérias vege­
taes e animaes, de tirar o fétido das substancias era pulre-
facção, de destruir mesmo o effeito deletério dos miasmas 
pútridos. 

« Em vista pois da utilidade, que a secção reconhece na 
industria do fabrico dos produclos orgânicos exlrahidos da 
distillação e combustão da madeira, e altenlo o dispendio 
avultado de apparelhos e despezas accessorias que um es­
tabelecimento destes exige, não pôde deixar de recom-
mendal-a á alta protecção do governo imperial. E' certo, 

3ue era observância às determinações do mesmo Governo 
mperial, não deverá o impetrante empregar senão aquellas 

madeiras que não forem expressamente prohibidas, c de 
uso nas construcções navaes. Não deixa ao concluir este 
parecer do fazer a secção algum reparo na extensão de li­
toral a que se estende o exclusivismo do privilegio. 

«Rio de Janeiro, Io de Agosto de 1862.—Dr.Lúcio José 
ia Silva Brandão, presidente. — Francisco Carlos da 
Luz, secretario. » 

« A secção de geologia applicada c chimica industrial 
tendo sido consultada pelo governo imperial acerca do re­
querimento do Sr.' Manoel da Silva Oliveira Júnior, que 
pede privilegio por vinte annos para a sua tinta violeta, tem 
a dizer o seguinte: 

« A pordurabilidade dos caracteres com inaltcrabilidade 
de sua primitiva côr tem sido em todos os tempos objecto 
de algum estudo, e por mais avantajado que tenha elle sido, 
póde-se sem erro aflirmar-se, que se não o tem definitiva­
mente conseguido. A tinta, de que o impetrante se diz in­
ventor, o que assegura ser só composto de vegelaes, talvez 
satisfaça áquello desideratum, o qíie até certo ponto, já foi 
julgado pelo jury da exposição nacional, premiando o seu 
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aulhor com a medalha de cobro. A secção faltado meios do 
investigações cabaes, tanto quanto á duração o inalterabi-
lidade da primitiva côr, como da intima composição da dila 
tinta, depositando inteira fé nas asserções do Sr. Manoel 
Joaquim de Oliveira Júnior, entende que o mesmo Sr. é 
digno do privilegio, quo requer, limitada porém a sua du­
ração á amolado, 

«Rio do Janeiro, Io de Agosto de 1862.— Dr. Lúcio José 
da Silva, presidente.—Francisco Carlos da Luz, secre­
tario.» 

Foram appovados para sócio correspondente, o Sr. Dr. 
Joaquim Dias da Rocha, secretario do governo da provín­
cia do Pará, por proposta do Sr. Fernandes da Cunha ; e 
pára sócios effectivos, os Srs. Dr. Diogo Volho Cavalcanti 
de Albuquerque e Rayraundo Cândido Ferraz, por propos­
ta do Sr. Dr. Nascentes Pinte; Dr. Lopo de Albuquerque 
Diniz e Antônio Pinto de Oliveira, por proposta do Sr. 
Alves do Brito, e José Antônio Pereira Leal, por proposta 
do Sr. Dias da Silva. 

Não havendo mais nada a tratar, levantou-se a sessão. 

SESSÃO DO CONSELHO EM 18 DE ACOSTO DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO SR. MARQUEZ D'ABRANTES. 

Acliando-se presentes os Srs. membros do conselho, 
marquez d'Abrantes, Fernandes da Cunha, Drs. Jacy Mon­
teiro, Burlamaqui, Dias Carneiro, Raphael Galvão, Evariste 
Nunes Pires, Souza Costa, e José de Andrade, conselheiro! 
Dias de Carvalho, Lourenço Vianna e. Mariz Sarmento, J. 
A. de Azevedo, F. C da Conceição, Ezequiel, Miguel Gal­
vão, Albano Cordeiro, Lagos, José Botelho, Alves de Brito, 
e Xavier Pinheiro, sócios effectivos Drs. J. Arthur de Mu-
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rinelly, P. A. Lisboa, Capanena, o L.A.Baplisla, visconde 
do Barbacona, c sócio correspondente Raulcnfcld, abre-se 
a sessão. 

Lida a acla da sessão do Io do corrente, é sem debato 
ápprovada. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da Agricultura, do 31 de Julho ulti­
mo, transmillindo copia do officio da legação do Brasil na 
republica do Porú, datado do 13 de Abril, relativo á en-
commenda feita pela Sociedade de sementes de algodão de 
longa seda, cultivado nas propriedades do D. Domingos 
Elias, situadas na provincia delca, da mesma republica.— 
A' mesa. 

Dito de 16 do corrente, enviando, para informar, o re­
querimento em quo José Domingos Miranda pede privilegio 
por 10 annos para importar e construir casas portáteis do 
genorodas cabanas suissas.—A' secção de artes mecha-
nicas o liberaes. 

Officio do 29 de Julho, dos Srs. G. II. Weilzmann & C.\ 
negociantes neste corte, pedindo que a Sociedade forneça, 
para sor remettidoás colônias allemães Santa Cruz, S. Leo­
poldo, S. Ângelo e Mundo-Novo, cia provincia de S. Pedro, 
ura sacco de sementes de algodão da melhor qualidade, 
obrigando-se a indemnisar a Sociedade de quaesquer despe­
zas.— A' mesa para satisfazer. 

Officio, de 12 do corrente, do Sr. Diogo Velho Caval­
canti d'Albuquerque, aceusando o recebimento do seu di­
ploma de sócio effeclivo.—Inteirado. 

Officio do Sr. J. C. Fletcher, com o qual remelte vários 
livros, offerecidos uns pelo Sr. C. L. Flint, director da So­
ciedade d'Agricultura do Eslado de Massachussets, oulros 
polo Sr. AHan \V. Dodge, de Hamilton no mesmo Estado ; 
declarando quo em breve se retira do Brasil, e por isso de­
seja obter da Sociedade alguns relatórios e publicações con­
cernentes á agricultura deste magnífico império, dos quaes 
se aproveitará para dizer alguma cousa a respeito do Brasil, 
o mostrar ao mundo o seu progresso, os seusexforços para 
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o adiantamento da agricultura, etc.—Recebidos com agra­
do, e á mesa para satisfazer. 

Officio do Sr. José Joaquim Machado do Oliveira, da 
provincia do S. Paulo, datado de 7 do Julho ultimo, en­
viando um exemplar da geographia dessa provincia, cs-
cripla pelo mesmo Sr. e publicada por ordem da presidência 
respectiva.—Recebido com agrado. 

E' recebido com especial agrado, e remetlido á secção do 
Chimica Industrial, um caixote contendo 9 garrafas de vinho 
de laranja, preparado pelo Sr. Antônio Pinheiro de Aguiar 
e por elle offerecido a S. M. O Imperador, que se dignou 
de remettel-o á Sociedade Auxiliadora. 

São recebidos cora agrado:—dous volumes encadernados 
do periódico illuslrado de New-York Scienti/ic American, 
do anno de 1861, offerecidos á Sociedade pelo Sr. Luiz Hen­
rique Ferreira de Aguiar, cônsul geral do Brasil nos Esla­
dos-Unidos;—vários números do Diário do Recife, de 
Julho, do Correio da Vicloria, de Julho e Agosto, e dous 
números da Revista Commercial de Santos, do Agosto, en­
viados pelas respectivas redacções. 

ORDEM DO DIA. 

São approvados sem debate os seguintes pareceres: 
« A secção de geologia applicada, e chimica industrial, 

tendo de emittir parecer sobre o requerimento do subdilo 
francez Adolpho J. Maria Valliez, era que se propõe intro­
duzir no império dous processos de clariíicação do assucar 
ultimamente descobertos em França por J. F. Cail <& C-L, me­
diante a concessão de um privilegio exclusivo por quinze 
annos para vender todos os ingredientes e machinas neces­
sários á pratica dos mesmos processos, passa a fazer algu­
mas considerações. 

« A industria succarina marcha em progresso desde época 
não mui remota, e processos para o aperfeiçoamento da de­
puração, clariíicação e cryslalisação do assucar se succedem 
uns aos outros com mais ou menos vantagens; não é pos­
sível por em quanto, á priori, julgar de sua relativa impor­
tância. Neste presuposte se acha a secção; ignorando os 
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processos do J. F. Cail & C.a seus ingredientes, e niachi-
uismos, não os tendo viste funccionar, não pôde formar um 
juízo seguro do merecimento delles, e por conseguinte não 
pôde ser favorável ao pelicionario. Poçém também não en­
xerga a secção inconveniente em aconselhar ao governo im­
perial o deferimento do subdito francez Adolpbo João Maria 
Valliez, desde quo elle demonstre que os processos, seus 
ingredientes, o machinismos descobertos por J. F. Cail & 
C.* não estão conhecidos em parte alguma do paiz, ou 
mesmo divulgados na Europa. Comprehende-sea razão em 
que se funda a secção para ter esta reserva : temos estabe­
lecimentos de producção e refinação do assucar em grande 
escala, com todos os gráos de desenvolvimento industrial 
possível, nos quaes podo bem acontecer, que estejam em 
pratica, senão os processos, as machinas, ao menos os in­
gredientes para a clariíicação do assucar, de que J. F. Cail 
« C." se diz descobridor." 

« Rio de Janeiro, Io de Agosto do 1862.—Dr. Luiz José 
da Silva Brandão, presidente. — Francisco Carlos da 
Luz. » 

« Com aviso do ministério dos Negócios da Agricultura, 
Commercio o Obras Publicas.de 4 do Julho do corrente anno 
veio reraeltida á esta Sociedade a copia do officio do presi­
dente da provincia do Paraná, datado de 2 do mez p.p., e 
do que lhe dirigio o barão de Tibagy, relativos á producção 
do garanbão cedido ao dito barão para melhoramento da 
raça cavallar; para que esta Sociedade os tome na divida 

, consideração. 
«.Informa o barão de Tibagy ao presidente da provincia 

de Paraná em officio de 4 de Abril do corrente anno, que 
em Setembro de 1860 foram cobertas pelo garanbão 40 
éguas escolhidas, as quaes produziram 20 crias* machos e 
fêmeas, nascidas em 1861, sendo marcadas pelo verão, 
nascendo outras mais nesse mesmo anno, cujo numero não 
foi verificado por terem ficado para serem marcadas em Se­
tembro p. futuro. 

« Informa mais o dito barão que as crias do garanbão 
são pela maior parto de superior qualidade, com muita dif­
ferenca dos crioulos daquolles campos. 

« Destas crias as quo cabem à provincia {communica o 
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presidente cm data de 14 de Janeiro deste anno), foram 
mandadas distribuir por alguns fazendeiros da mesma pro­
vincia. 

« A secção so ufana de que esta primeira tentativa rca-
lisada pelo governo imperial por iniciativa da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, vá produzindo lãobellos 
resultados; o que dá direito a lembrar ao governo imperial 
a urgente necessidade do se fazer nova importação de ga-
ranhões que sejam distribuídos a outras províncias, prin­
cipalmente ás ílo Rio-Grande do Sul e Minas Goraes, por 
serem estas as províncias em que mais abundam as fazen­
das de criação, c pela abundância o fertilidade de seus 
pastes. 

« Lembra a secção que é também de absoluta necessidade 
que das novas crias sejam aproveitadas para a reproducção 
unicamente aquellas quo se mostrarem fortes e vigorosas, o 
que apresentarem as qualidades bem pronunciadas dos ga-
ranhões importados, para que a raça se possa apurar, sendo 
regeiladas todas as demais crias. 

« E' igualmente de conveniência serem distribuídas a 
uma provincia as crias nascidas em outra c nunca na mesma 
provincia, por ser esle um meio do tão promptamente não 
se abastardara raça. 

« Se os garanhões importados forem em numero mais 
elevado, a secção pondera a necessidade de fazer remeter 
alguns lambem para Mallo Grosso e Goyaz, porque nessas 
províncias ha férteis campos do bons pastos nos quaes so 
cria abundante gado. 

« A raça cavallar nessas províncias é tacanha, por estar 
muito degenerada, visto não ter tido algum cruzamento 
desde que nellas foi introduzida. 

« Sala das sessões, Io de Agosto de 1862. — J. A. de 
Azevedo, presidente.—Francisco Corrêa da Conceição, se­
creta rio. » 

E' igualmente approvado, depois de considerações feitas 
pelos Srs. Lagos e Dr. Capanema, o seguinte parecer : 

« A' secção de melhoramento das raças animaes foi reincl-
tido em officio de 26 de Outubro do anno p.p., o aviso do 
ministério de Agricultura, de 11 do mesmo mez c anno, co­
brindo um outro dirigido por copia á presidência da pro-
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Vincia do Ceará pela pessoa encarregada do tratamento e 
penso dos camelos importados nessa provincia por conta do 
governo imperial, no qual se descreve o máu eslado em 
que so acham aquelles animaes, afim de que esta Sociedade 
informo e proponha ao governo imperial, o que cumprirá 
fazer-se para que possam aclimar-so no paiz estes animaes 
que de tanta utilidade podem vir a ser-Ihe. 

« Querendo a soeção orienlar-se sobre a questão, acli­
mação dos camelos introduzidos na paiz e sobre o trata­
mento que elles tôm lido para poder com segurança formar 
um juízo acerca deste objecto, não pôde encontrar esclareci­
mento algum além dos que nos preste o Sr. Barroso em seu 
oflieio dirigido ao presidente da provincia o que nos foi, 
por copia, romeltido. 

« O presidente da provincia do Ceará, o Sr. Dr. Manoel 
Antônio Duarte do Azevedo, no relatório apresentado á 
abertura da sessão ordinária do Io do Julho do 1861 á as­
sembléa legislativa provincial, assim se exprime a respeito: 

«— A tentativa daintroducçãoe aclimação dos camelos 
nesta provincia não tem sido coroada de felizes resultados. 
Dos lá que foram importados em 1859 por conta do governo 
imperial e distribuídos por dois fazendeiros deQuixeramo-
bim e do Canindé, e que haviam chegado a 21 com as crias 
nascidas na província, só restem 5 e duas crias, que oslão 
confiados sos cuidados do coronel Francisco Fidel/s Barro­
so, era cuja fazenda, e em um terreno plano e sem pedras 
encontram abundante pastagem de palha o frueto da car­
naubeira, que assemelbando-sc átamareira da Ásia, forne­
ço-lhes mui nutriente c sadia alimentação. 

« Informa-me porém aquelle preslante cidadão, que com 
quanto no curto espaço em que lera conservado os camelos 
cm seu poder não possa achar-se habilitado para asseverar 
as vanlagens que se colherão da aclimação e utilidade destes 
animaes, tem entretanto observado que não ha probabili­
dade de se elles aclimarem em nosso paiz, e prestarem os 
serviços dos nossos animaes de carga c de montaria.—*> 

« A secção prestando toda a devida attenção ao officio di­
rigido ao presidente da provincia pelo Sr. coronel Francisco 
Fidelis Barroso, hoje encarregado do tratamento desses ani­
maes, convenceu-se do que apesar das melhores intenções 
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e boa vontade do Sr. Barroso tem havido irregularidade no 
tratamento dos camelos, pois quo ora geral nota-se quo lhes 
é nociva a alimentação dos cavallos o das bestas; as hervas 
verde (capim) o os grãos era geral não convém á sua hy-
giené, assim como é nocivo o deixar pastar as hervas ainda 
orvalhadas-, é aconselhado na falta de tamareira, alimcnlal-os 
a secco com feno c luzerna, e então será bastante 30 libras 
diariamente ; tem-se mesmo conhecido que uma alimentação 
abundante e variada é contraria á sua constituição. 

« A observação feita pelo Sr. Barroso sobro a (pia n lidado 
de agoa que bebem os camelos é muito justa, pois antes do 
deixar beber convém tomar algumas precauções como a do 
deixar a agoa ser aquecida polo calor do sol, também convém 
não deixar beber á fartar grando quantidade de agoa fria 
que lhe é sempre nocivo, pois de ordinário disso se origi­
nam as eólicas a quo esses animaes são lão sujeitos. 

« De tudo o que a secção pôde ser informada nada aulho-
risa a descrer da posibilidade do aclimação desses animaes 
no nosso paiz, ao contrario, a soeção está convencida que a 
falta de conhecimento pratico tem reagido a despeito da 
boa vontade do prestimoso cidadão que tomou a si tão im­
portante serviço. 

« Pede o governo imperial que a Sociedade informo o 
proponha o que convirá fazer-se, para que possam aclimar-se 
no paiz esses animaes. 

« Entende a secção que logo que se tratou do introduzir 
no paiz esses animaes,se deveria previamente cuidar da cul­
tura da tamareira que serve de alimente predilecto ao ca­
melo ; e pois, ainda que tardo, seja essa cultura o primeiro 
cuidado, não só porque ella é necessária á alimentação do 
camelo como porque sendo feita em grando escala pôde 
constituir no futuro mais ura ramo de eommercio. 

« A vulgarisação de conhecimentos pralicos da bygione, 
costumes e caracter desses animaes, o modo de tratal-os, do 
conduzil-os, de nutril-os, de pensal-os e curai-os de suas 
enfermidades, forma o segundo cuidado a que se deve pres­
tar attenção; para isso a secção não se limitará unicamente a 
aconselhar a vulgarisação do interessante manual escripto 
pelo nosso consocio o Sr. Dr. Burlamaqui sobre—Aclima­
ção do dromadario nos sertões do Brasil—, acha a secção 
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que para facilitar a propagação e aclimação no paiz desses 
ulilissimos animaes convém fazer mais algum sacrifício, isto 
é, a vulgarisação do inslrucçõcs precisas e claras escriptas 
ao alcance de todas as intelligencias; para isso basta que o 

Soverno imperial ordene esse trabalho que pôde ser extra­
ído das obras do general Carbuceia (dromadario como besta 

de carga e como animal de guerra); do general Daumas, 
sobro o dromadario no Egypto, e as traducções do Sr. 
Hamracr Purgstall, sobro os camelos persas, turcos e árabes; 
obras estas citadas, no trabalho do Sr. Dr. Burlamaqui. 

« Finalmente entende a secção que á vista do grando ser­
viço quo esses animaes ainda podem prestar por longos 
annos aos sertões do Brasil, convém recommendar ao Sr. 
Barroso para que redobre de esforços e que aproveitando os 
camelos já nascidos no paiz mais fácil lhe será obter um feliz 
resultado. 

« Parece que se faz necessário que haja alguma pessoa 
exclusivamente incumbida de cuidar destes animaes,porquo 
devemos lembrar que os camelos são na Azia educados desde 
o nascimento quando são destinados para a montaria e con-
ducção, e assim os que vieram para o Brasil ficaram desde 
a distribuição privados dos cuidados de pessoas interessa­
das ; a secção pensa que á falta destes cuidados deve-se 
altribuir as faltas apontadas pelo Sr. Barroso. 

o Do próprio officio do Sr. Barroso so collige que em 
quanto elle se achou cm sua fazenda no primeiro período 
tiveram os camelos um tratamento mais vigiado o regrado e 
começaram a engordar, e davam esperanças de se aclima-
rem; quando porém ficaram entregues aos cuidados de 
pessoas menos intelligentes o inconteslavelmcnte meuos di­
ligentes e zelosas, foram-se resentindo, e era sua volta o Sr. 
Barroso foi encontral-os em ostado deplorável; não seria 
fácil fazel-os dormir em logar abrigado do tempo debaixo 
de coberta enxuta ? E não unicamente nos curraes das vac­
cas e cabras ao que parece logares cercados, mas não cober­
tos, como se usa na maior parto das províncias. 

« Nem sompre as grandos emprezas tem da primeira vez 
um feliz resultado, mais isso não obsla para que o desanimo 
veuha sacrificar o que se tem já feito; de ordinário nos 



— 336 — 

paizes novos como o Brasil a falta de proscvorança faz 
abortar as melhores tentativas. 

« Sala das sessões, Io de Agosto do 1862.— J. A. de 
Azevedo, presidente.— Francisco Corrêa da Conceição, 
secretario. » 

São approvados sócios effectivos os Srs. Dr. José Joaquim 
Rodrigues, proposto pelo Sr. J. P. Xavier Pinheiro ; sena­
dor Antônio Diniz do Siqueira o Mello, proposto pelo Sr. 
Dr. Burlamaqui; Eruestino de Azevedo Feio, João Benlo 
Gonçalves, Bernardo José de Castro o João José de Moraes 
Tavares, propostos pelo Sr. José A. Nascentes Pinte. 

Nso havendo mais do quo tratar-se, levanta-se a sessão. 

SESSÃO DO CONSELHO EM "f DE SETEMBRO DE 
1862. 

•BORRADA COVI A A U G U S T A P R E S E N Ç A D E 
SUA H I A G E S T A » E O I M P E R A D O R . 

PRESIDÊNCIA DO SR. MARQUEZ D'ABRANTES. 

A's 6 horas da tarde, acham-se presentes os Srs. mar­
quez d'Abrantes, conde de Iguassü, visconde de Barbacena, 
barão de Maná, conselheiro Mariz Sarmento, Drs. Bernardo 
Azambuja, Raphael Galvão Filho, Dias Carneiro, A. J. de 
Araújo, Capanema, Jacy Monteiro, Souza Costa, Nascentes 
Pinto e Silva Netto, Ezequiel, Conceição, Azevedo, Lagos, 
Miguel Galvão, Souza Ferreira, Botelho de Carvalho, Alves 
de Brito, Nogueira da Gama, Ferreira Sampaio, Xavier 
Pinheiro, Lisboa, Dias da Silva, Oliveira, Rauteufeld, 
Sauerbron e Fernandes da Cunha. 

Acha-se lambem presente o Sr. conselheiro Cansansão 
Sinimbú, ministro dos negócios da Agricultura. 

Depois de lida e ápprovada a ada da sessão antecedente, 
procedeu-se á leitura do seguinte 
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EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério do Império, communicando, em so­
lução ao pedido feito pela Sociedade, que não é possível 
fazer-se já a remoção do conservatório de musica para outro 
edifício, mas que cm tempo se providenciará a esse respei­
to. —Inteirado. 

Oflido do Sr. direclor da directeria central da secretaria 
da agricultura, accusando a remessa de duas latas, conten­
do os caldos concentrados, preparados por Carlos Moircan, 
de que trata o aviso de 14 de Março ultimo sob n. 17.—A' 
secção de chimica industrial. 

Officio do mesmo senhor, pedindo alguns exemplares do 
Tratado sobre a acclimação dos dromedários no Brasil. — 
Ao secretario geral para satisfazer. 

Officio do mesmo senhor, pedindo uva collecção comple­
ta do Ai4XÍliador da Industria Nacional para o archivo da 
respectiva secretaria de estado, onde pôde ser com proveito 
e facilidade consultado.—Teve igual destino. 

Officio do Sr. presidente da provincia do Minas-Geraes, 
Communicando que fizera seguir para a corte, com destino 
á Sociedade Auxiliadora, cinco barricas, sendo quatro com 
sementes de algodão coibido nos municípios de Ouro-Prelo 
e Sabará, e uma com sementes de trigo, offerecida pelo 
commendador Lucas Antônio Monteiro de Castro, fazen­
deiro em Ouro-Preto ; e que encoramdndára mais duas bar­
ricas de sementes de algodão a um fazendeiro de Queluz e 
á câmara municipal de Minas-Novas, em cujo território se 
produz o melhor algodão da provincia, às quaes dará o 
mesmo destino logo que lhe forem remettidas.—Inteirado, 
e á mesa para providenciar quando chegarem as sementes. 

Officio da câmara municipal de Angra dos lieis, pedindo 
sementes de fumo para serem distribuídas pelos lavradores 
desse município. — A' mesa para satisfazer opporluna-
mente. 

Carla do Sr. G.W.T.Wright, remettendo a copia de uma 
carta dirigida a seu pai, o Sr. Roberto C. Wright, pelo Sr. 
E. de Rufzde Lavison, direclor do jardim zoológico do 
Bois de Bologne, na qual se acham interessantes informa­
ções acerca do insecto lriposperium Gardrere, que ultima-

43 



— 338 — 

mente devastou os cafezaes da Martinica.— Recebida com 
agrado, e remetlida á redacção do Auxiliador para tradu­
zir e publicar cora urgência. 

Carla do Sr. Fabiano Pereira Barreto, da cidade do Re­
zende, escusando-se do encargo de promover no seu muni­
cípio uma subscripção para com o producto delia mandar a 
sociedade vir da Arábia sementes do melhor café que ahi 
se cultiva, e elevar uma eslalua ao chanceller Castello 
Branco, introductordo cafezeiro no Rio de Janeiro; decla­
rando que a primeira idéa relativa á importação das semen­
tes foi muito bem acolhida pelos fazendeiros, os quaes têm 
repellido a segunda, que se refere á erocção da estatua, ao 
que altribue o facto de não ter ainda a sociedade podido 
conseguir os meios precisos para realizar o seu projecto.— 
Inteirado. 

Carta do Sr. Carlos llidro da Silva, da cidade de Ilú, 
lamentando a falta de auxílios e animação que tem geral­
mente encontrado, e que talvez o leve a abandonar a cultu­
ra do cbá, á qual com tanto desvelo e sacrifícios se entregou; 
não tendo até agora obtido de ninguém a mínima compen­
sação para os seus esforços; e communicando que manda­
ra preparar com arados uma boa quantidade de terreno 
para ensaiar a cultura do algodoeiro, faltando-lhe, porém, 
as sementes, que já pedio ao governo, e ainda não lhe foram 
remettidas.—A' secção de agricultura. 

Carla do Sr. Estrue Ainé, protestando contra o privile­
gio solicitado por Daugas Miranda para construcção de 
casas, portáteis de madeira á imitação das cabanas suissas, 
visto que elle Estrue já construíra nesta corte varias casas 
por esse systema, acerescendo que mandou vir da Europa 
com grandes sacrifícios, e despezas, machinas próprias para 
esse gênero de trabalho.—A' secção das artes mecânicas. 

ORDEM DO DIA. 

Procedeu-se á leitora do seguinte parecer: 
« A secção de machinas e apparelhos vem emittir o seu 

parecer acerca do apparelho do Sr. Fernando Philippe 
Eduardo Carré para fabricar gello, e tamhem para abaixar 
a temperatura de um recinto, de que tratam os officios do 
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Sr. secretario geral da Sociedade Auxiliadora, de 25 de Ju­
nho do corrente anno o do ministério dos Negócios d'Agri-
cullura, Commercio e Obras Publicas, de 7 do mesmo mez. 

d Antes de expender a sua opinião ácorca da invenção 
do Sr. Carro, tem a secção de entrar na indagação da seguin­
te questão: ha alguma identidade ou semelhança entre o 
apparelho mencionado e aquelle que mereceu um parecer 
favorável da mesma secção, e que obteve privilegio cm 14 
de Agosto de 1861? 

« Os desenhos que vem annexos ao requerimento do Sr. 
Carro, a demonstração do modo por que funeciona o seu ap­
parelho, o parecer da commissão nomeada pela Academia 
das Sciencias de Paris, assignado pelos célebres chimicos 
Regnault, Balard e Pouillet, o finalmente o exame á que a 
secção procedeu no próprio apparelho, que vio funecionar 
perfeitamente, forneceram-lhe as observações seguintes : 

« O processo aclual do Sr. Carré é fundado na proprie­
dade que tem o ammoniaco de liquefazer-se sob uma pres­
são de 6 i atmospheras na temperatura de -f-10°, ou por 
um frio de — 40° sob a pressão athmospherica. 

« O processo de Laurence Mulleneux, (que opteve pri­
vilegio ) effedua a evaporisação mecanicamente, por uma 
serie de apparelhos convenientemente dispostos. Esta serie 
de apparelhos consta; de uma caldeira tubular, de uma 
bomba de ar, de dous condensadores, e de uma serie de 
vasos collocados de maneira á offerecer grandes super-

fices. 
« O apparelho de Carré impede completamente a entrada 

do ar, e se alguma pequena fracção entra, é logo expedida 
pelas torneiras o válvulas especiaes. 

« O apparelho de Laurence Mulleneux tom o defeito de 
não impedir absolutamente a entrada do ar nos vasos de 
condensação. Dahi provém em virtude do um dos princí­
pios fundâmenlaes de physica, que a condensação se diffi-
culta e exige um augmento considerável de força motriz. 

« O apparelho de Carré, empregando o ammoniaco, uti-
)isa-o perfeitamente, excepto alguma diminuta porção que 
poderá escapar-so pelas válvulas na occasião da sabida 
do ar. 

« O apparelho de Laurence Mulleneux usando do ether, 
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não o pôde ulilisar tão completamente. A presença do oxy-
genio do ar que penetra no apparelho de condensação, con­
verte uma parte dos vapores era ácido aoelioo, quo se dis­
solve no ether, embaraça a volatilisação, o ataca os 
diversos recipientes: dahi resulta perda de força, do elher, 
e o que mais é, alteração nos vasos recipientes. 

« O processo do Sr. Carré, fundado sobre a vantagem 
que lhe offerece a sua matéria prima, o ammoniaco, econo-
raisa grandes despezas com o estabelecimento dos meca­
nismos, em quanto que o processo do Sr.Laurence não dis­
pensa o estabelecimento custoso de uma machina de vapor 
e de outros apparelhos accessorios para conseguir o mosmo 
trabalho ulil. 

« Em conclusão tem a secção a notar que os dous pro­
blemas que, segundo opiniões valiosas, restavam resolver, 
sobre a questão do frio artificial, a saber i a extensão das 
superfícies de contado, e a ientrada do ar, que o Sr.Lau­
rence e todos os oulros inventores, de que a secção tem 
noticia, não tinham podido resolver, parecem estar comple­
tamente resolvidos no apparelho adual do Sr. Carro. 

« Passa agora a seeção a dar uma breve noticia sübre a 
composição e trabalho do apparelho do Sr. Carré. 

« Este apparelho conlém as peças seguintes, por onde 
tem logar a circulação do gaz ammoniaco -. um gerador de 
vapor, um condensador, um distribuidor, um refrigerante o 
um apparelho de absorpção, por intermédio do qual, o li­
quido depois de ter servido se introduz de novo na cal­
deira. 

« Funcciona sob a acção directa do fogo. Não desperdiça 
ammoniaco. 

« Produz 8 a 10 killograuunas de gello por cada killo-
gramma de carvão. 

« Presta-se ás modificações exigidas nas applicações 
mdrustriaes. 

« As suas vantagens, queé escusado enumerar, mostram 
que assim como as artes industriaes não podem dispensar 
o auxilio do calor, não poderáõ prescindir do frio. E se­
gundo Briill, as interessantes applicações da pbysica deve­
rão achar no invento do Sr. Carré immcnsas vantagens a 
saber •• o poder-se descobrir o equivalente mecânico do 
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calor; o poder-se verificar a loi das tensões dos vapores 
nas diversas temperaturas, e ainda interessantes experiên­
cias sobre a liquefacção dos gazes. 

« Eis as observações que a secção dé machinas e appa­
relhos podo colher, as quaes subroette á apreciação da So­
ciedade Auxiliadora, parecendo-lhe que não sendo o appa­
relho em questão, idêntico nem na fôrma, nem nos meios 
mecânicos, o unicamente nos fins, é de justiça que o gover­
no de S. M. Imperial altenda ao supplicante como elle 
requer. 

Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional 1" de Agosto de 1862. Dr. Augusto Dias Carnei­
ro, presidente. — Raphael Archanjo Galvão Filho, secre­
tario. » 

Entrando em discussão, os Srs. Alcântara Lisboae Ran-
tenfeld combateram o parecer por entenderem que, tendo 
sido concedido por decreto de 14 do Agosto do 1861 privi­
legio por dez annos a Hugh Mulleneux Lawrence para o 
mesmo fim, não era admissível a adual pretenção, que inu-
tilisaria em seus effeitos a primeira conces são do governo 
imperial. 

Os Srs. Drs. Dias Carneiro, Galvão Filho, Capanema e 
Ezequiel, sustentaram o parecer da secção, demonstrando 
até á evidencia que os processos empregados por um e 
outro syslema, eram completamente diversos , fundando-se 
o de Carré na propriedade que tem o aram oniaco de liqüe­
fazer sob a pressão atmospherica, entrela nto que no de 
Lawrence effeclua-se a evaporação mecanicamente por meio 
de uma caldeira tubular, uma bomba de ar, dous conden-
sadoros o uma serio de vasos convenientemente dispostos. 

Encerrada a disoussão e posto a votos o parecer, foi una­
nimemente approvado pelos membros do conselho. 

Foram appovados para sócios effectivos os Srs. Dr. João 
Alfredo Corrêa do Oliveira, Raphael Archanjo Gal vão, Joa­
quim Marques Baptista Leão, Dr. custodio Cardos o Fontes, 
Jacintho Augusto Pereira de La Rosiére, João de Araújo 
Coulinho Vianna, Dr. José Thomó Salgado, Anlonio José 
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da Costa Ferreira, capitão Antônio José Fernandes Vieira, 
Joaquim Moreno de Alagon e William F. Jonos. 

Nada mais'havendo a iralar-se, levantou-se a sessão. 

CULTURi DA CANNA DE ASSUCAR, PELO SR. J. J. 

DE BITTENCOURT CALAZÃES. 

O Brasil era geral, sondo ura paiz mais agrícola do que 
industrial, pela conhecida uberdade de seu solo dissemina­
da por lodo esse maravilhoso torrão, o ainda pelo nenhum 
desenvolvimento das artes manufactureiras, vê-se que de 
entre seus innumeros produetos agrícolas pelos quaes se 
abastecem os cofres públicos, e que favorecem os interes­
ses particulares, se contam, como mais avultados, os que 
provêm do plantio do café,da canna de assucar c do algodão. 

Muito se tem com louvor encorajado esse primeiro e tão 
rico producto do nosso abençoado paiz: muito se tem igual­
mente preconisado e animado o terceiro producto, um pou­
co afrouxado por falta de instrumentos e apparelhos aper­
feiçoados para seu cultivo e preparo a sor levado ao mer­
cado — o algodão., 

São mui louváveis por certo tantos esforços empregados 
por tão disfractos e prestanles cidadãos cultos, e habilita­
dos por seus vastos conhecimentos. 

Mas, da canna e de seu cultivo, e fabrico de seu assu­
car ?! Pouco se tem dite entre nós, sendo-nos forçoso 
procurarmos o auxilio estrangeiro, para irmos mui de lon­
ge comparando e imitando suas immcnsas vantagens, sem­
pre em continua lucla com o preconceito invelerado da 
ruinosa usahça de nossos primevos! 
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Esse producto que tanto avulta com preferencia nas re­
ceitas das três províncias Bahia, Sergipe o Pernambuco, 
porque razão não ha de ser elle também apadrinhado pelos 
mesmos cidadãos presluntes, habilitados ainda, por suas 
posições e conhecimentos professionaes ?! Sempre que se 
falia na canna e seu producto, éde passagem, apenas la-
menlando-se o máo systema de seu cultivo e péssimo fa­
brico. 

Na qualidade de pequeno lavrador de canna de assucar 
na provincia de Sergipe, e sempre solicito pelo adiantamen­
to de uma tão bella, tão appetitosa, e tão estimada planta­
ção, venho perante vós, senhores, levantar minha débil voz a 
favor dessa cultura de primeira necessidade, chamando vos­
sa attenção sobre a substituição da nossa adual semente 
de canna, por oulras que se cultivam nas colônias inglezas 
de maior proveito, como a diante passo a expor-vos. 

E' sabido pelos princípios da seiencia (e já citados pe­
rante vós), segundo as observações do sábio Lastcyrie, 
que a plantação da semente do uma só espécie na mesma 
terra, durante muitos annos seguidos, produz a sua dege-
neração. 

A primitiva canna creola, por essa razão, chegou a o seu 
lermo de decadência, e soffreram consideradamente os la­
vradores alé á apparíção da canna denominada cayanna, 
que prosperou cora grandesa até certo tempo, cahindo de­
pois igualmente no mesmo estado fatal: é isto conhecido 
desde ha muito, por todos os que seriamente prestam at­
tenção ás differenles phases por onde passa a vegetação; con­
correndo, talvez, para essa decadência a má escolha que 
ainda hoje fazem alguns lavradores das sementes velhas 
tiradas de cannaviaes já abandonados. 

Seja o que fôr, o facto é que se tem procurado ultima­
mente, mas com pouco esmero, substituir a canna cayanna 
por uma outra espécie de côr roxa, ou preta, que não é cer­
tamente à melhor que se cultiva nas colônias Inglezas, c 
Francezas. Esta canna, conhecida entre nós pelo nome de 
canna roxa propriamente, foi cultivada nestes últimos an­
nos na provincia de Sergipe, era principio com summos 
desejos de melhorar-se de espécie, mas na pratica, o máo 



— 344 — 

resultado de seu producto veio desmentir a bondado quo 
se lhe atlribuia. Com quanlo seja ella abunlanfe em reben­
tos ao nascer, suas cannas ou hasteas são pouco cresddas, 
de nós approximados uns aos outros, de pouca riqueza cm 
matéria saecharina ; além da grande parte coloranto do cal­
do, era razão de sua côr roxa, ou quasi preta do epiderme, 
está abandonada hoje, por essa razão, de todos os planta­
dores de canna da provincia. 

Assim pois, reduzidos todos nós, os lavradores da canna 
de assucar, á uma só espécie, e esla degenerada como so 
sabe, força é procurarmos melhorar e augmenlar o cultivo 
de uma plantação, cujo producto é do immensa riqueza e 
de grande necessidade para o paiz e de tanla procura, por 
isso mesmo, de todo o vivcnlc espalhado por todo o orbe. 
Para abi chegarmos, é sabido igualmente que devemos 
procurar sementes novas, onde quer que ellas se achem; 
por exemplo nas Colônias Inglezas dos Estreitos, em os 
estabelecimentos assucareiros de Penang, na provincia 
Wellesley, Singapor, e Malacca, as espécies denominadas 
Salangor, a canna transparente, ou listrada; a canna china, 
etc., ele. 

Muito se tem escriplo nos paizes estrangeiros sobre o 
plantio da canna e o fabrico do assucar, e todos esses es-
criptos, nenhum se quer, se approxima ao Livro do lavra­
dor pratico do Sr. L. Wray; e a pesar de ser isso assaz 
conhecido por vós, Senhores, seja-me licite todavia fazer 
aqui fallar o citado pratico L.Wray. 

Quanto â canna Salangor, ou Tibbu bittong pnna de 
casca poente) segundo os malayos daquella provincia, é a 
primeira canna das colônias dos Estreitos, e talvez de to­
do o mundo. As cannas maiores desta espécie crescem de 
10 a 15 pés de comprimento, e de 7 1[2 pollegadas de Cir­
cunferência ; pesando cada uma de 17 a 25 libras. 

Apesar de seus picos inflammatorios, dão melhores so­
cas tríplices, do que qualquer outra espécie; de caldo abun­
dante, doce e fácil de clarificar, cosinha bem, e produz, as­
sucar bello, alvo e de boa grã. 

E' hoje fácil de se ella obter dos logares acima mencio­
nados. 
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Quanto á canna transparente ou listrada, apesar de me­
nor, que a listrada Otahiti, é preferível entre nós, pela 
qualidade de produzir cm qualquer terreno, onde mesmo 
nenhuma outra espedo vegeta. Suas hasteas, no entretan­
to crescem alé 6 ou 10 pés, tendo 4 pollegadas de circun­
ferência : não é pouco ! 

Quanlo a pequena canna china de Calcutá, c preferível 
pela mesma razão a espécie Otahiti, por ser bastante fcrlil 
e duradora, vegelando em todo e qualquer terreno, além 
de resistir, por sua rigidez aos ardores do sol, e aos den­
tes dos animaes, que tanto perseguem á esla espécie de 
plantação. 

O que fica dito, senhores, não precisa de commcnta-
rios! 

Noste estado lamentável em quo se acha a cultura da 
canna, quer pela sua degenerada espécie que possuímos, 
o quer pelo atrazo do sua cultura, e fabrico do seu assucar, 
deliberei-me a procurar-vos, por meio deste escripto, para 
fazer lembrar-vos, senhores, dessa primeira necessidade, 
da parle do cultivo da canna de assucar, pedindo-vos ao 
mesmo tempo, que vos interesseis direclamenle, ou por in­
termédio do governo, cuja intervenção no nosso paiz, é in­
dispensável, afim de obler-so pelo menos essas Ires espé­
cies do cannas de assucar,empregando os convenientes meios 
a seu alcance, como já teve logar pela acquisição dessa 
canna roxa, que aborlou infelizmente em nossas plagas. 

Estou persuadido, que o digno, competente e valioso in­
termédio dessa illuslrada Sociedade, muito adua no animo 
do bem intencionado governo do nosso paiz, como por ve­
zes tem acontecido; razão porque preferi dirigir minhas rús­
ticas expressões a um tão conspicuo e erudicte corpo co-
leclivo, esperando execução de meu pedido, em beneficio 
da acanhada cultura da cânua de assucar, para todos os lo­
gares em que ella se pratica. 

Deus guarde a VV. Exs., por muilos annos. Engenho 
Castello, era Santa Luzia, Comarca da cidade da Eslancia 
provincia de Sergipe, 28 de Junho de 1862. — Illms. o 
Exms, Srs. presidente c mais condignos membros dá So-
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cicdade Auxiliadora da Industria Nacional.— Dr J. J. de 
Bittencourt Calazães. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A LAVOURA DO BRASIL. 

(COMMUNICADO.) 

Desejo, por intercessão desla Sociedade, promovor os 
melhoramentos da agricultura e attenuar os males dos la­
vradores ; falta-mo porém estudos o precisas experiências, 
para bem advogar a causa quo defendo. 

Vossas illustradas inlelligcncias admitirão o suppriráõ 
estas faltas, lendo em consideração os ponderosos motivos 
quo allego.c quo estão om harmonia com a benéfica institui­
ção desta Sociedade, do quem a lavoura espora sous graudes 
benefícios. 

E' reconhecido pelos quo procuram bem approciar os inte­
resses da lavoura, que o capital nella actualmente empre­
gado é o menos produclivo que se conhece, nella só traba­
lham os quo são forçados a continuarem, por não acharem 
compradores habilitados que paguem os valores do suas 
propriedades, ou então aquelles que nella tenham nascido 
e foram ahi creados, quo ignorando os diversos modos do 
vida, se resignam e sem remédio vão continuando, apesar 
de conhecerem quanto o futuro so lhe mostra pouco lisoh-
geiro. O Brasil que so diz paiz agrícola, e que na verdade 
sua prosperidade depende de suas avultadas producções, 
deveria ter a maior parte de seus filhos empregados na la­
voura e seguir a marcha das nações civilisadas ; a França, 
por exemplo, conhecida como nação industriosa, apesar 
disso tem seus campos cultivados o povoados, ella contém 
boje 40 milhões de habitantes, e 28 destes lavram suas 
terras, e só o restante se espalha pelos diversos trabalhos o 
industrias da nação. Os brasileiros ao contrario (êm a mais 
completa negação para os trabalhos ruraes: agglomaram-
se nas cidades e grandes centros, solicitam empregos c 
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oulros quaesquer serviços, o fogem da agricultura de mod«> 
espantoso. Quem roteará enlão a terra ? E quando se aca­
barem os escravos quem os ^substituirá ? Apresentando 
assim o contraste do syslema adoptado pelas nações mais 
cultas, antigas e modernas. 

Quem pela pratica conheça quo um homom trabalhando 
cm boas terras, pôde com custo sustentar de 5 a 6 pessoas, 
o que nas terras cançadas, apenas para si só consegue tal 
resultado, facilmente avalia que em uma nação, pelo menos 
dous terços delia deveria empregar-se na agricultura,afim de 
seus resultados chegarem pára si, para os que so agglo-
meram nos grandes centros, e as sooras para as permutas 
mercantis. 

E porque não acontece assim ? 
E' porque os que possuem capitães nas grandes cidades, 

empregando-os no eommercio, nos bancos, nas apólices, 
em prédios, e em outras transacções, liram um prê­
mio de 6 ,12 , e ás vezes mais por cento; recebendo esses 
lucros pacificamente gosam do todas as commodidades da 
vida, que lhes falcullam o grande ccnlro de recursos ; gosam 
dos prazeres das boas sociedades, companheiros insepará­
veis do bem estar de seus membros. A classe protelaria re­
cebo seus jornaes, encontram facilmente todos os recursos, 
e passam com seus pequenos meios, uma vida de regulares 
commodidades. Comparando-a com a do lavrador, vemos 
este lutando cora as intempéries do tempo, domando ás vezes 
a naturesa bravia, isolando-se nos seus estabelecimentos, 
vivendo sobre-saltado enlre escravos,dos quaes os máosins-
tinetos os guiam para todos os vicios, que a policia tem a seu 
cargo corrigir, faltando-lhes muitas vezes o preciso pelas 
largas distancias que os separa dos recursos; seus grandes 
capitães empregados em fôlegos expostos a toda o sorte de 
riscos, elle mesmo não se poupando já com largas vigílias, 
com graves enfermidades, com toda a sorte de trabalhos 
annexos a seu estabelecimento, pois é seu dever tudo preve­
nir, e quando a Providencia lhe depara uma boa colheita, 
elle pôde apenas apurar 10 por cenlo do seu capitei, porém 
cm seguida vem um, dous, e ás vezes três annos do más co­
lheitas, e enlão seus rendimcnlos chegam ás vezes a um por 
cenlo por anno, sugcilo ao custeio de sua propriedade, quan-
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do não apparoco uma chuva de pedra quo por Ires annos lho 
arranca qualquer rendimento; e so por qualquor eventualida­
de precisa do algum dinheiro para seus misteres, não ha pejo 
cm se lhe levar 12,18 e ás vezos 24 porcento ao anno. Quo 
motivo mais forte para arredar os povos da carreira quo 
tão triste fatalidade oprime, e do uma classe quo geral-, 
mente se concorda ser a quo mais concorre para a prospo* 
ridade da nação ? 

Dizem:—applicai a chnrrua e os mais instrumentos arato-
rios, como faz a velha Europa, e tirareis maior resultado—; 
eu responderei quo não é tão fácil funecionar nas nossa» 
montanhas e grotas (fallo do serra acima), os maquinismos 
quo a velha Europa tem arrancado da seiencia e poste cm 
movimento em proveito da agricultura ; aquella parte do 
mundo tem em seu favor talvez 20 séculos, desde o Impe-, 
rio Romano até boje. Essa grande nação que primou om 
todas as artes e sciencias, deixou após do si verdadeiros 
tilulos de sua grandesa e preparou os princípios para bri­
lhantes concepções: desde então tem-se suecedido talvez AO 
ou 50 gerações, e como é da natureza humana o progresso, 
continuado, cada geração tomou sobre si uma parte, dimi­
nuindo os obstáculos que existiam: então desmontaram-se 
montes, alterram-se valles, esgolarara-so pântanos, levan­
taram-se muralhas o planarara-so campos, o preparado 
assim grande parte dos terrenos, habilitou a presente gera-, 
cão para a applieação dos muilos instrumentos aratorios quo 
a fértil intelligencia do homem soube conquistar cm seu 
proveito. A nossa pátria apenas Ires séculos tem decorrido,) 
depois que povos civilisados a povoaram ; póde-se porém 
dizer que seu desenvolvimento levo principio com a nossa 
independência, ou que uma só geração tem trabalhado com 
assiduidade em modificar os embaraços e que não é possí­
vel que neste curto espaço de tempo os obstáculos creados 
pela naturesa estejam removidos para quo os nossos agri­
cultores possam acompanhar passo a passo os progressos 
que na Europa se observa;— no entanto concordo em quo 
não devemos desanimar, e quando não possamos acompa­
nhar os europeos, devemos fazer cxforços para os seguir de 
longe, esperando com paciência largos annos para altin-
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girmos ao sou progressivo adiantamento, ora que nos leva 
tantas vantagens e interesses como ainda vou mostrar. 

O nosso paiz é simplesmente agrícola; a industria só tarde 
nelle so desenvolverá quando houver população que abun­
do. Coltocados nesta inferioridade, permutamos as nossas 
producçõos por mercadorias estrangeiras, com desvantagens 
taes que a não melhorarmos do sorte, não passaremos de 
servos das nações industriosas. 

Apresento para exemplo o algodão. 
Esla producção posta no mercado quando favorável, o 

lavrador apenas oblem 300 réis por libra, quo levado pelos 
industriosos, nos devolvem cm outra fôrma o nos vende ás 
vezes em uma peça de lenço muito fina, que não pesa uma 
libra, por 6$ooo. Que tributo pagamos nós á industria ! 
Resultando destas differenças, que um navio que importa 
carregado 400 contos de mercadorias, só exporta em iguaes 
eircumstancias de nossas producções, melade e quando 
muito 3(4 partos daquelle valor; e como é regra sabida 
que a permuta não progride sem que seja conveniente­
mente saldada, os importadores levam esse saldo no pre­
cioso. E' por isso que se \escoa o nosso ouro o mais pre­
ciosidades do nosso solo, quo vão assim peijar os cofres 
das nações industriosas o saldarem esses excessos entre a 
importação e a exportação, cabendo-nos a má sorte de ven­
dermos a matéria prima por três para lornal-a a comprar 
transformada por 60. Que desvantagem soffreraos nós! 

Acresce mais que essa sabida do precioso cerceia as emis­
sões dos bancos, restringe o numerário do paiz, eleva os 
juros, acanha as transacções e abale os valores dos produc­
los. Enlão, os mal aquinhoados lavradores vêem diminuir 
seus rendimentos pela baixa nos preços de seus gêneros, 
pelos altos valores dos fretes, pelos pesados impostos, pela 
alta nos juros do dinheiro, pela mortalidade de escravos c 
oulros fôlegos, e por mais algumas circumstancias que omit 
to para não cansar vossa, paciência. 

A falta de braços é extrema, e os altos preços dos jor­
naes aniquila a iiossa lavoura, quando por aquelle meio 
queiram desenvolver seus estabelecimentos; e apesar da 
inlroducção de escravos quo constantemente vêem das pro­
víncias do norte, a do Rio do Janeiro c parto da de Minas, 
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já muito so rccenlem desta falta. E o quo se poderá suppôr 
daquellas, que assim so despovoam de seus trabalhadores ? 
Quem nos assegura que a imigração constante dessas pro­
víncias para as do sul chegue a seu extremo ? Que habi­
tuando então seus habitantes a novos costumes, um dia não 
nos traga um futuro bem desastroso, do que nos está dando 
exemplo essa poderosa republica dos Estados-Unidos ? 
São bem graves as causas que tendem para aniquilar a nova 
mais forte lavoura—a do café—Além do bixo que do próxi­
mo quasi que se encarnou no cafezeiro, o da formiga saúva,, 
tão tenaz nos seus progressos, vê ainda o lavrador annual-
mento diminuir, pela mortalidade, a quantidade do braços 
com que outrtora regulava seus trabalhos, diminuindo igual­
mente todos os annos, o espaço de seus trabalhos ode suas 
colheitas. Estes desfalques acarreta aos mercadores centraes 
grandes privações, impossibilita ao lavrador beneficiar o gê­
nero, obrigara a sacrifícios e a multiplicar exforços para 
acudir ao cafezeiro e não perder de todo a colheita quando 
abundante, e como não pôde aludo satisfazer, cada anno 
abandona alguma porção de seus cafezeiros, que em breve 
fica reduzidos a capoeira e inulilisados, Se quizer, como-já 
disse, chamar jornaleiros, onde os encontrar ? Os trabalha­
dores laboriosos, encontram jornaes ayultados nos serviços 
das estradas,a quem a lavoura não pôde acompanhar.O que 
reste ? Essa numerosa classe de infelizes, conhecidos com 
o nome de aggregados, os quaes por seus costumes pouco 
dados ao trabalho, não se querem prcslar a serviços conti­
nuados, o quando algum oblem 8 ou 10^000 de jornal, 
julga-se em abundância e abandona o trabalho; infelizmente 
essas pequenas quantias são logo consumidas em bebidas 
espiriluosas, deixando jazer sua pobre família na miséria, 
que para viver vai esmolar ás freguezias, ou passam 
com batatas, cannas, ou mesmo palmitos que vão buscar 
aos matos. 

Esle pequeno esboço apenas dá idéa da desgraça desla 
classe, que aliás poderia ser bem aproveitada se os pode-
res do Estado, por meio de um arrolamentodos inspeclores, 
os obrigasse, conduzindo-os, como pela mão,a povoarem co­
lônias brasileiras, impondo-lhes o rigoroso dever de traba­
lharem : teríamos então cm lodo o império, cm logar de 
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vagabundos, malfeitores o famílias que ás vezes se asse­
melham a expectros, muitas centenas do milhares de cida­
dãos laboriosos e robustos, e quando fosse preciso, mais 
viveiros para reformar o exercite e armada. 

Flagela aos nossos lavradores a falta do estabelecimentos 
bancários, que nas localidades menistrem o dinheiro por 
preço barato, pois não é possível, como já disse, ter annos 
do seus rendimentos não excederem a 1 por cenlo, e lerem 
do pagar por qualquer quantia que precisa, 12,18, e ás ve­
zes 24 por cenlo ao anno, conforme o grau de usura daqucl-
lo quo se presta a este adiantamento Este cancro horrível 
que devora sem interrupção todas as economias e capitães 
dos lavradores, é preciso que cesse, ao contrario vereis,se­
nhores, anniquilada a lavoura, extorcer-se convulsiva no 
moio da desesperação, o chafurdada na miséria. Que res­
tará então ao Império do Brasil? Quando lhe faltaremos 
gêneros de exportação, e até mesmo o necessário para vi­
ver-se ? 

As despezas do transportes, mesmo por algumas das 
novas estradas, arrancam ao lavrador deserta acima talvez 
20 por cento do valor de seus principaes gêneros, que jun­
tando a muitos accessorios,ello vè desapparccor a terça parte 
do seu producto, alé expôl-o á venda no grande mercado : 
estas despezas só as pôde supportar o café.o assucar, o algo­
dão, etc, por serem gêneros de maior valor; quanlo ao 
milho, arroz o feijão, muitas vezes, que são gêneros da Ia 

necessidade, quem os quizesse remelter, seria preciso en­
viar com elles dinheiro, para saldarem seu déficit, pois 
quo o produclo destes gêneros não choga para suas despe­
zas : nessa parte, só aos lavradores da borda d'agoa cum­
pro abastecer o grande mercado, viste que seus transportes 
por quilha são talvez a 5* ou 6a parte do que pagamos. Sei 
quo as estradas têm grandes capitães empregados, e que 
urge grandes rendimentos, para oceorror ao custeio e um 
prêmio aos accionistas, afim do aliviar a nação da garantia 
quo posa no orçamento, porém entendo que poderíamos re­
mediar ostos inconvenientes, naturalisando no nosso paiz 
produclos ifaltos valores, a amorcira, a baunilha, a cochoni-
íha, e outros que a experiência apontar; insistir com a seda, 
anil, chá, cera, etc, o alargar era grande escala as nossas 
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naluracs producções; cara esto systoma, as estradas tondo 
grande concurrencia de produclos, poderia diminuir as 
despezas dos transportes; as muitas cargas lhes daria 
grandes rendimentos, o assim o lavrador do serra acima 
poderia levar e apurar no mercado todos os produetos do 
seu trabalho; os accionistas receberiam um bom dividendo, 
pelo augmento da carga nas estradas; os consumidores 
tendo grande concurrencia, obteriam o necessa riopor 
preços regulares.e a nação seria aliviada da responsabilida-» 
de da garantia. Accrescendo ainda a vantagem de lermos 
gêneros de altos valores para a permula, capazes de so 

equilibrarem com os que nos trazem os estrangeiros, que 
para carregarem então seus navios do nossas producções 
talvez lhe fosse preciso trazerem cargas e juntamente moe­
da. Que grande vantagem se tal conseguissimos ! 

A'vista do que tenho exposto, me pareço que as causas 
que tendem para anniquilar a lavoura são as seguintes: 1* 
falta de braços : 2a falta de credito: 3* as grandes despe­
zas dos transportes: 4a os pesados direitos de exportação: 
5a falta de livros que bem mostre os diversos modos de cul­
tura : 6a falta de maquinas próprias para nivelar terrenos: 
c preparal-os para receberem os instrumentos aralorios, 
e fácil acquisiçâo destes por preços baixos : 7a falta de ex-
trumes: 8a incentivo e importância aos lavradores, para 
convidar concurrentes para aquclla classe. 

Para supprir a Ia falia lembrarei que se reduza cm toda a 
parte os empregados públicos de todas as repartições ao 
numero somente muito preciso; limite-se da mesma fôrma 
ás casas de negocio de qualquer classe que seja, o numero 
de caixeiros muito necessários; a estes excessos junte-se os 
ociosos, os que se empregam em trabalhos frivolos, os men­
digos que possam trabalhar, todos os colonos que vem che­
gando, todos os escravos existentes nas cidades e villas, que 
dellas devem ser banidos, e igualmente a classe de aggre-
gados da lavoura de que acima faltei. 

Vereis, senhores, que são talvez muilos centenares de mi­
lhares, se não chegarem milhões de braços, que dirigindo-se 
para agricultura, vêm muito melhorar o estado da nossa 
pátria. 

Para supprir a 2a falta, lembrarei crear em muitos locali-
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dados cisas bancarias á semelhança dás que na Allemanha 
e na ISscossia protegem a lavoura debaixo da iramediata 
protecçâo do governo, para o lavrador obter dinheiro por 
preço barato. 

Para supprir a 3a, baixar gradualmente e quando as cir­
cumstancias o permiltirem, os pesados fretes dos transpor­
tes, alé igualar com os quo se pagam nas quilhas das embar­
cações. 

Para supprir a 4% baixar da mesma fôrma alé suppri-
mir os direitos de exportação, á proporção que o augmento 
da renda fôr elevado a receite geral. 

Para a 5a espalhar por todas as freguezias agrícolas os 
folhetos mensaes desla Sociedade, mencionando nelles as 
melhores obras traduzidas em portuguez que mais serviços 
prestem á lavoura, interessando os parochos para os faze­
rem publico, lendo-os a seus freguozes e convencendo-os 
que devem fazer exforços para conseguirem os melhores 
resultados; nesses folhetos deve-se fazer sentir ao lavrador 
a necessidade do beneficiar seus gêneros e de aproveitar 
minuciosamente os grãos de sua colheita, visto que estes 
.serviços feitos por escravos, a quem nada interessa, deixam 
desaproveitado em toda a lavoura muitos milhares de cru­
zados espalhados pela terra. 

Para a 6a, applieação de maquinas próprias para nivela­
mento da terra o preparal-a para receber os instrumentos 
aratorios 

Para a 7", facilitar a entrada do superior guano e mesmo 
de outros estrumes por preço barato, concorrendo para 
que seus deposites sejam nas proximidades das estações 
das estradas, para que o lavrador os possa obter nos retor­
nos de suas tropas. 

Para supprir a Sa, crear privilégios ou quaesquer incen­
tivos para os lavradores e seus filhos. 

Por esse motivo taivez muitos desprezem maiores inte­
resses e melhores commodidades que se gozam nas cidades 
para obterem em proveito de suas famílias essas vantagens. 
E' das famílias que depende a felicidade futura do paiz: a 
nova geração creada na lavoura, ignorando os deleites das 
cidades, só acommodaráõ a este modo de vida c constitui­
rão a base da prosperidade da pátria, 

hf> 
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Conheço, senhores, que não eslá na alçada dosla Socieda­
de, por si só, resolver questões tão graves; porém a sua 
poderosa voz transmillida pelo respeitável ancião, quo en-
canecido no serviço da pátria, o que preside a esla Socieda­
de, echoando na tribuna o nos conselhos do imperador, 
faráõ por lim inclinar a benevolência em proveito do uma 
classe soffrcdora quo apenas só sabe gomer. 

Bella Aurora, 7 de Abril de 1862.— Joaquim Henrique 
da Silva, sócio effeclivo. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

AÉRO-MOTOR, OU MAQUINA DE AR QUENTE. — No dia 25 do 
Novembro (1861), diz o Monitor Universal, «o Imperador 
(Napoleão III) examinou uma nova maquina motriz, po­
dendo substituir vantajosamente as de vapor, invenção de 
Mr. Belou, engenheiro deLyon. » 

O syslema é baseado no emprego do ar comprimido e es­
quentado cm um foco fechado ao contado rnesmo do combus­
tível. A maquina desenvolvia uma força do 13 cavallos, me­
dida sobre o eixo motor com o freio Prony. A economia do 
combustível é mui considerável, quatro vezes menos do que 
se gastaria convertendo a agoa em vapor. A maquina aéro-
motor consta de uma bomba de compressão, uma fornalha, 
um cylindro motor e um volante, isto é, dous grandes cy­
lindros de embolo, e um foco onde o ar comprimido, envia­
do pela bomba, so esquenta cm parto immcdialamente pelo 
contado com o fogo, e em parte immediatamente á travez 
das paredes, antes de ser introduzido no cylindro motor. 
Os princípios sobre os quaes o engenhoiro Belou so fundou 
para construir o seu apparelho são differentes dos que de­
ram origem ao de Ericson. 

PHOTOGRAPHIA.—Esta bella arte vai todos os dias fazen­
do novos pogressos. M. Camille Silvy apresentou á Socie­
dade Franceza do Photographia um grande numero de retra­
tos no formato de bilhetes de visita: entre essas provas exis-
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liam alguns obtidas instantaneamente e representando ca-
vallos emliovimenlo. O mesmo photographo apresentou 
mais um pjuono folheto de 16 paginas, reproducção pho-
tographicaje um manuscripto de Sforza. Os caracteres, os 
desenhos, .mesma textura do pergaminho tora sido perfei­
tamente cojados pela pholographia, que produzio um re­
sultado cufoso. No fim do manuscripto latino havia uma 
nola em allWio, alterada polo tempo e quasi apagada, do 
tal modo qutolla eslava quasi invisível. Graças ás proprie­
dades anti-ptaiogenicas das substandas coradas de amarel­
lo, essa nota loappareceu na reproducção photographica do 
manuscripto. Kesla occasião, o conde de Sewaslianoff com-
municou á soc^dade que lhe apresentaria na próxima ses­
são um grandovnumero de novas reproducções de manus-
criptos e de pintoras moraes dos conventos do monte Alhos. 

MOINHOS DE VKVJO. — Mr. Bernardo, de Lyon, apresen­
tou á Academia dô^Sciencias de França, um novo moinho 
de vento, destinado^ ulilisar de uma maneira completa o 
permanente a força ÍKS vento, e por intermédio deste, a 
força da agoa.Parece qué^ novo invente, se satisfizer ao que 
promelto, será uma feliz solução de um dos mais impor­
tantes problemas da industria:'— a utilisação de certas for­
ças perdidas. Estabelccencty-se estes moinhos nas mar­
gens dos lagos, ou dos rios dç fraca corrente para a inslal-
lação directa de motores hydraulicos, elles podem desen­
volver industrias, impossíveis ate! enlão. As fabricas situa­
das em logares onde os ventos são violentos, podem aprovei­
tar muito esses ventos, que todos amaldiçoam, que então 
podem servir para desenvolver grandes forças produdivas 
e econômicas. A agricultura pôde aproveilar-se com gran­
de utilidade das correntes atmospbericas para obter Ioda a 
agoa necessária, quer para regas ou empregada como força 
motriz. 

Conforme o inventor, um de seus moinhos representando 
a força de um cavallo, pôde elevar 225 medidas de agoa 
por minuto á altura de 45 palmos. Como o trabalho theori-
co do motor é de 337,5 medidas elevadas á mesma altura e 
no mesmo tempo seu effeito ulil, não metlendo em conta as 
perdas devidas ao apparelho trabalhante, nora ou turbina, 
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seria de 67 por cento do trabalho Iheorico, rcsuVado ovidon-
temcnte mui vantajoso para um molor cuja forca é gratuita. 

AMANHOS A VAPOR.— A possibilidade de empregar o lo­
comovei para lavrar os campos, é ainda negada por muitos 
espirites emperrados, ou ao menos con-idorada como pro­
blemática por muita gente em França. Os ensaios que a 
pouco foram feitos na herdade de Frascati, pt*rto do Metz, 
e perante o jury da exposição industrial, agrícola e artís­
tica daquella cidade, devem ter desvendado os olhos dos in­
crédulos. Estas experiências foram feitas com uma maquina 
do syslema de Fowler, em um terreno de 15 hectares de su­
perfície, composto de argila e de arèa,e endurecido pela scc-
ca. Vio-se cora admiração as quatro reinas da charrua 
Fowler fendel-o e viral-o" perfeitamente. Todas as pessoas 
presentes ficaram convencidas de que haveria uma grande 
economia em lavrar os terrenos por esse systema, quando 
o terreno excedesse de 12 hectares; e calculou-se que essa 
economia excederia do40 porcento, vrícluidas todas as des­
pezas, mesmo mettendo em conta a/amortisação do custo do 
apparelho que se faria em cinco annos. Na mesma nouté 
se fez uma curiosa experiência que allrahio um numeroso 
concurso, isto ó. de fazer o trabalho .Iluminando o campo 
com a luz eleclrica. Essa experiência não pôde ser consi­
derada como um meio de satisfazer a uma vã curiosidade. 
Quantas vezes o agricultor não desejaria que a duração do 
dia fosse maior para aproveitar as circumstancias favorá­
veis, acabar os trabalhos urgentes, erecolher as colheitas? 
Quem ousará affirmar que a luz elétrica não renderá no 
futuro assignalados serviços á agricultura ? 

Do EMPREGO DO CHLORURETO DE CAL CONTRA OS INSEC­
TOS, AS LAGARTAS E os RATOS. —Esta substancia é vantajo­
samente empregada em combater as episootias, e a expe­
riência tem mostrado que cila faz afugentar os insectos e 
os ratos. Pondo um pouco de chlorureto suspenso em uma 
taboa em uma estrebaria, os ratos, as baratas e as moscas 
fogem immediatamente ; e esta substancia longe de ser no­
civa aos animaes lhes é pelo contrario útil pela sua influen­
cia sobre os miasmas. Ella preserva igualmente as plantas 
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dos insectos, bastando regar os canteiros de legumes com 
uma pequena porção diluída cm muita agoa, para afu­
gentar os pulgões, as lagartas o as borboletas. Quando so 
quor servir delia para afugentar as lagartas das arvores 
frudiferas, faz-se uma massa composta de uma parte de 
chlorureto e meia de banha de porco, envolve-so em uma 
eslopa e se suspende em terno do tronco da arvore. 

FAERICA MODELO DE ASSUCAR.—MM. Cail & Comp. es­
tabeleceram uma fabrica de assucar em Seulis, França, quo 
M. Barrai, no seu Jornal de agricultura pratica, aconselha 
aos fabricantes de assucar de visital-a. Os aperfeiçoamentos 
consistem cm uma grande economia de combustível pelo 
emprego de quasi todo o calor de condensação ; na appliea­
ção do Possoz e Perier, que so resume em três empregos 
suecessivos de cal, e duas passagens d'acido carbônico, 
processo que produz uma enorme reducção na quantidade 
necessária de carvão animal, no emprego do apparelho de 
evaporação de tríplice effeito; no cosimenlo até granulação; 
finalmente na passagem quasi immcdiata da calda granu-
lãda para as turbinas, o que produz desde logo assucar 
branco, igual ao melhor refinado. 

EMPREGO DO COALTAR COMO DESINFECTANTE E PARA PRE­
VENIU A DOENÇA DAS BATATAS. — Tendo-se reconhecido 
que o coaltar e seus derivados, a benzina e o ácido phenico, 
fazem perecer certas cryptogamas que atacam os vegetaes, 
um agricultor tentou previnir o desenvolvimento da doen­
ça das batatas, suppondo que essa doença é produzida por 
um microphyto. 

A difficuldade da experiência consistia era empregar o 
coaltar de maneira que não se tornasse nociva á germinação 
nom à vegetação. Consiguio o seu desejo, misturando terra 
grosseiramente peneirada e bem secca com 2 por cento de 
coaltar; espalhou a mislura no logar onde queria plantar 
as batatas; enterrou a pequena profundidade, e plantou 
as batatas polo molhodo ordinário. Os tuberculos se desen­
volveram perfeitamente e deram uma colbcila satisfactoria, 
era quanto que a 20 palmos de distancia as batatas planl a-
das sem coaltar eslão quasi todas altacadas do mal. O 
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mesmo agricultor quiz aproveitar as propriedades aotisepti-
cas do coaltar para dcsinfeclar as matérias fecaes, o appli-
car estas matérias á cultura. Tendo convertido uma pipa 
era latrina movei, elle a pintou interiormente com coaltar, 
e deixou no fundo cousa do dous dedos de altura. As ma­
térias fecaes, postas nesta pipa que foi em parte enterrada 
em estéreo de cavallo, o abandonadas durante 6 mezes. 

A desinfecção das matérias foi completa, percebondo-se 
somente o cheiro de alcatrão. No fim deste tempo, elle fez 
espalhar estas matérias na terra, lavrar, e semear balatas; 
trigo, feijões, ervilhas, lentilhas, etc. Uma experiência 
comparativa foi feito a algumas braças de distancia, com o» 
mesmos vegetaes, porém sem estrumes. Aquelles que ox-
pcrímenlaram a influencia do coaltar sahiram da terra do 
48 horas mais cedo do que os outros, e vegetaram com 
um vigor extraordinário. 

LIGA FUSÍVEL.—A liga fusível do Dr. Wood é uma liga 
de cadmio, chumbo, hismutho e eslaubo. Lipovirtz, quo 
fez experiências sobre este liga, achou que fundindo 3 parles 
de cadmio, 8 de chumbo, 15 de bismutho e 4 de eslanho, 
oblinha-se um produclo metallico brilhante côr de prata, 
de densidade 9,4 a 9,41. Reduzida a folhas, esta liga 
perde a sua duresa ; mas supporla a acção da lima, e con­
serva o seu polido no ar secco; dilata-se pelo resfriamento,: 
porém não tanto como o bismulho e o anlimonio; começa 
a amolecer aos 131° de Farenheit, e liquilica-se a 140a. 
As propriedades desta liga parecem destinadas a algumas 
applicações úteis. Pôde, por exemplo, substituir vantajo­
samente os amálgamas de mercúrio empregados na chum* 
bajem dos dentes, para soldar os objectos metallicos quando 
estes não fôrem destinados a supportar grande calor. 

O eslanho, o chumbo, a britanea-melal (prata ingleza) 
podem ser soldados debaixo d'agoa a uma temperalura que 
excede de 160°; o mesmo acontece ao zinco, ao ferro, ao 
cobre, ao bronze, e neste caso a agoa empregada deve conter 
uma pequena quantidade de ácido chlorbydrico. 

METHODO DE AUGMENTAR O VOLUME DOS FRUCTOS.—A' 
muito se sabia que o sulfato de ferro (caparosa ou vitriolo 
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verde) applicado era dissolução á agoa, estimulava muito as 
funccões absorventes das folhas, que então atlrabem maior 
quantidade de seiva das raizes. Um distindo horticultor 
teve o pensamento de molhar a superfície dos fruetos verdes 
cm uma dissolução de sulfate do ferro, o esses fruetos toma­
ram desde então um crescimento extraordinário. O modo 
do proceder é o seguinte: dissolva-se cousa de uma oitava 
de sulfato em 3 libras de agoa; molbem-se os fruetos depois 
que o sol declinar, o repita-se esla operação por Ires vezes : 
Io quando elles estiverem na quarta parle de seu crescimen­
to; 2" quando chegarem á melado; 3° quando tiverem ad-
querido os três quartos de sou volume. Esta dissolução 
activa suas funccões absorventes, c os faz atlrahir maior 
quantidade de seiva á custa das folhas, e por tanto aug-
mcnlar de volume. 

E' certamente mui difficil de praticar esla operação cora 
todos os fruetos, mas poder-se-ba fazer cora os mais pre­
ciosos. 

ESCHOLÀS POPULARES DE AGRICULTURA.— A sociedade 
contrai de agricultura Rhenana convencida de que, sem 
ensino agricolo popular largamente distribuído, é impossí­
vel obter dos pequenos lavradores uma exploração racional 
da terra, empregou todos os seus exforços na creação de 
oscholas populares que podessera aproveitar aos mancebos 
á sua sabida das escholàs primarias. •, 

Para isso, ella organisou conferências de chimica agríco­
la e convidou os professores primários a fazer essas confe­
rências ; livros elementares de agricultura e prêmios foram 
distribuídos aos professores que abriram escholàs agrícolas 
em seus districtos. Vinte escholàs de agricultura foram cria­
das deste modo em 11 mezes, e freqüentadas por 487 
discípulos, entre a idade de 15 até 30 annos. Muitos destes 
discípulos soffreram ura exame publico, na occasião da reu­
nião das sociedades filiadas. Suas respostas demonstraram 
que se podia obter por esla via, ainda bem imperfeita, re­
sultados importantes para a instrucçáo dos pequenos cul­
tivadores, o que determimou a sociedade a augraentar os 
fundos destinados para esle modo de ensino, no anno do 
1861. 
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A DRAINAGE IMPOSTA AOS PROPRIETÁRIOS.— Os Jornaes 
inglezes referem a reunião do um grando mceting, composto 
de proprietários, rendeiros e membros da aristocracia, quo 
teve logar era Londres para solicitar a adopção do uma lei 
que tornasse obrigatória para os proprietários a operação 
da drainage e saneamento das terras. 

Já á alguns annos se encetou a discussão de um bill 
neste sentido, mas que não proseguio por causa de compli­
cações políticas e administrativas que o fizeram pôr de parle. 
Agora os membros do mceting nomearam uma commissão 
encarregada de instar com o governo para dar andamento 
a esse importante objecto. 

Quanlo mais se exgola os terrenos das agoas encharca­
das, tanlo mais elles se semeam.o melhor se comprehendo 
a utilidade da drainage. Nesta convicção, os inglezes, 
partidislas do deixai fazer, não temem invocar o soecorro 
do governo para obrigar os proprietários indolentes a cul­
tivar convenientemente as suas terras. Naquelle paiz clás­
sico da liberdade, ninguém acredita que a liberdade fique 
comprometlida, porque uma lei previdente impede que um 
proprietário ignorante deixe corromper as agoas, e con­
verta as suas terras em fontes de febres e de maus pro­
duclos. 

CIMENTO PARA AS CALDEIRAS DE VAPOR.— O Jornal de 
Mecânica pratica recommenda como excellente e superior 
ao usual, um cimento composto de 6 libras de grapbito, 
vulgo plombagina, 3 de giz, 8 de sulfato de baryta e 3 
libras de óleo de linhaça bem fervido. As matérias sólidas 
devem ser reduzidas a pó bem fino, e a mistura com o óleo 
deve ser operada tão intimamente quanto fòr possível. 
Este cimento é, segundo o referido Jornal, preferível ao 
que ordinariamente se emprega para lutar as junduras das 
caldeiras de vapor, os tubos de conduzir gaz, etc. 


